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BOLSA-PREDIAL 

A. F. RAMALHO 

POR INTERMÉDIO DELA ENCONTRAREIS 
A GARANTIA DO VOSSO CAPITAL 

MATOS & PIRES, L.” 

ARMAZEM DE MALHAS E NOVIDADES 
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Tomás da Grue & Filhos, bi. 
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DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 
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Sóde para ondê deve ser dirigida tôda a correspondência: 
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Telegrámas : TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 
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Mala Real Inglesa 
(Royal Mail hines, Ltd.) | 

Continuam regularmente as carreiras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambu- 

co, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no r- dresso da Amé- 

rica do Sul para Vigo, Coruna, Cherbourg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes desta antida Companhia 

têem as mais modernas condições de conforto e segurança. Agentes para passagens e carga: Em Lisboa : Para os paquer- 

tes da classe «A» James Rawes & Co. Rua B-rnardino Costa, 47-1.º Telefones : 23232-3-4, Para os paquetes da classe 
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1897; — Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 1954;-=MEDALHAS DE BRONZE: Autuerpia, 1894; 

S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; 
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Covas do MNucts. — Cabras de Refórmas, poe CAR- 

LOS D'ORNELLAS. — Ligações ferroviárias com a 

Espanha a Linha de Zafra a Villa Nueva, pelo Eng.º 

TJ. FERNANDO DE SOUSA, — Publicações Recebi- 

Tae es Neri ão camitahos de fetos palo Exa. AVE 

LAR RUAS. — Portugal Turístico.— Ha Quarenta 

Anos, = Situação Internacional, por C. MENDES DA 

COSTA, — Parte Oficial. — Justa Homenagem ao 

Administrador Geral da Companhia dos Telefones. — 

Ecos & Comentários, por SABEL, — Exposição de 

trabalhos artísticos. — Bases Orçamentais para Assen- 

tamento de Via FARA por ANTÔNIO GUEDES. 
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USTÍSSIMA é a pretenção que os Sindicatos Ferro- 
viários do Sul e Norte de Portugal apresentaram 

ha dias ao sr. dr. Rebelo do Andrade, Sub-Secretário 
de Estado das Corporações e Previdência Social. 

E dizemos justíssima porque, um punhado de homens 
que corre perigos e fadigas consumindo o melhor da sua 

existência e perdendo, por vezes a vida, como bem disse 
um antigo ministro das Obras Públicas, tem o direito 

de ser olhado pelos altos poderes, e necessário é que 

êstes saibam compensar a sua invalidês com os meios 
necessários para assegurar um pouco de vida sã a suas 
famílias que não devem morrer na miséria. 

Sem querer focar de momento o que é hoje a vida 
do ferroviário, que dificilmente pode manter-se, atravez 

de tôdas as vicissitudes da sorte, não podemos deixar doe 
registar com vivo interêsse e satisfação, e ainda com 

orgulho, que defendemos sempre com altivez, tôdas as 
pretenções justas, cujo carácter seja o: de proporcionar 

às futuras gerações algum confôrto e comodidade. 

Todo o ferroviário cumpridor dos seus deveres, oe 
após a sua longa folha de serviços merece a recompensa 

do seu trabalho; merece que o olhem com simpatia e 

agrado ; merece a firmesa do respeito pela sua edade, 
sem olhar-mos que êle pouco ou muito poude dar. 

Devemo-nos lembrar quantos sacrifícios representa 

a pequena recompensa que é6le actualmente tem pelos 
anos que o vergaram pelo trabalho; quantos disabores 

êle passa aturando o público exigente, nervoso, e quan- 

tas vezes mal creado, que aparece tanto em primeira 

como em terceira classe; e quantos sacrifícios que difícil 
mente se torna inumerar. 

Bem sei que tudo isto são ossos do ofício mas, apraz- 
-nos lembrar, nos momentos precisos, que o ferroviário 

não é sômente o cabide de uma farda para se espavo- 

niar deante do público mas é sim um elemento que tem 
de cumprir as suas obrigações, tem do ser disciplinado, 

disciplinador e tem finalmente de ser um elemento de 
ordem. ; 

A pretenção a que acima nos referimos é assinada 
por cinco gerentes de cada um dos Sindicatos do Norte 

e Sul de Portugal, slguns dos quais conhecemos nós 
como defensores acerrimos da classe dos forroviários, 

e a patrocinar essa pretenção estão representados o 
pessoal do movimento, Tração, Via e Obras o Serviços 
Regionais. 

O projecto é um trabalho bem elaborado que hoje é 

do conhecimento de todos os'membros do Govêrno, e o 

seu conteudo vai certamente chamar a atenção dos al- 

tos poderes pelo espírito com que foi organisado, mere- 
cendo assim a aprovação de quem sabe e aprecia com 

respeito o valor dos que trabalham pelo progresso. 

— CARLOS, D'ORNELLAS 
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LIGAÇÕES FERROVIÁRIAS 
COM A ESDBANH é 

LINHA DE: ZATRA 

À 

VILA CC NIDEVOA 

Pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUZA 

UBLICOU a Gazeta em 1 de Fevereiro 

e 1 do mês corrente artigos do enge- 

o  nheirosr. Gabriel Urigúen ácêrca da 

linha férrea de Zafra a Villa Nueva 

del Fresno em adiantada construção. 

Está completo o primeiro lanco de Zafra a 

Burguíllos com 22 quilómetros e o 2.º lanço 

de Burguíllos a Jerez de los Caballeros com 

25 quilómetros. Está quási concluído e devem 

os dois ser abertos à exploração em 1936. 

O 3.º e 4.º lanços, que somam 52 quilóme- 

tros, estão adiantados e devem ser abertos em 

ADS 7, 

O autor dos artigos atribui à linha grande 

valor internacional, pois basta construir 8 qui- 

lómetros até à fronteira para a ligar com a 

linha portuguesa em exploração até Reguen- 

$os e em que bastaria construir 27 quilómetros 

Para enlaçar com a linha espanhola. 

Séria assim servido o tráfego, especialmen- 

te de minerios, dirigido ao Pôrto de Lisboa e 

que tomaria grande incremento quando se nor- 

mMalisassem os mercados metalurgicos. 

A linha foi construída em razoaveis con- 

dições de tracção, pois o limite dos raios de 

Curvas é de 400 metros e o das pendentes de 

15 milímetros. : 

No primeiro artigo observa-se que a linha 

& 

foi concedida, por decretos de 1928, 1929 e 

1931, com caracter internacional, estratégico, 

deixando-se indeterminado o último trôço de 8 

quilómetros para tornar o traçado dependente 

da fixação do ponto de passagem na fronteira. 

Observa-se ainda que a conferência econó- 

mica luso-espanhola, que se reúniu em Lisboa 

em 1928, concordara com essa ligação ferro- 

viária. 

Importa recordar o que se passou a êsse 

respeito. 

Em 1864 uma comissão técnica luso-espa- 
nhola concordou com o estabelecimento de 5 

lições ferroviárias entre os dois países: 

1.º — Sevilha por Huelva; 

2.º — Ciudad Real, Badajoz: 

3.º — Madrid, Talavera, Malpartida, Coria. 

4.º — Ledesma, “Vitigudino, Fregeneda, 

Barca de Alva. 

5.º— Tuy e Valença. 

Escolheu-se Monfortinho para ponto de 

passagem da terceira. ' 

Sousa Brandão fizera o estudo por imedia-r 

ções de Castelo Branco e da Idanha, com 143 

quilómetros de Abrantes à fronteira. Essa es- 

colha foi aprovada nos dois países e deu logar 

entre nós em 1876 à lei que autorizava a cons- 

trução da linha da qual derivaria a da Beira 

Baixa. 

Chegou também a haver acôrdo internacio- 

nal para a linha de Quintos a Paymogo na 

fronteira em direcção a Huelva. 

Em 1884 uma comissão mixta escolhera 

Cheless para ponto de passagem de uma linha 

de Zafra a Evora. 

O decreto de 1902, que aprovou o plano 

complementar ao Sul do Tejo, renunciou a 

essa ligação e classificou a linha do Guadiana 

de Evora ao Pomarão passando em Reguengos 

e inflectindo-se em Mourão para ir paralela à 

fronteira ao Pomarão, parte fluvial de minérios. 

Assim foi posta de porto a ligação interna- 

cional em obediência a preocupações de ordem 

militar, pois se ia proporcionar uma linha de 

invasão ao Sul das posições deiensivas da 

Serra de Ossa. 

Em 1928 reuniu-se efectivamente a Confe- 

rência económica luse-espanhola, que aprovou 

por unanimidade o plano de ligações interna- 

cionais, tanto de estradas como de caminhos
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de ferro. Não houve porém resoluções dos 
dois govêrnos àcêrca das conclusões votadas. 

À conferência foi interrompida para se reu- 

nir novamente mais tarde, o que não sucedeu. 

A resolução da Conferência fôra precedida 
do estudo de uma comissão especial presidida 

pela mesma individualidade que presidiu à 

comissão técnica revisora do plano da rêde fer- 

roviária, nomeada em 1927. 

Presidiu aos seus trabalhos, findos com o 

relatório de 1 de Abril de 1929, um critério 

largo em relação a ligações internacionais, 

orientada pelas lições da grande guerra de 1916- 
 -1918. Não se sacrificaram interesses econó- 

micos a considerações defensivas, que podiam 
ser salvaguardadas pelas precauções conve- 
nientes, e proposeram-se por isso, além das li- 

gações existentes em Valença, Barca d'Alva, 
Vilar Formoso, Marvão e Badajoz, as de via 

larga em Monfortinho e proximidades de Mou- 
rão, e de via estreita em Lindoso, entre Chaves 

e Verim, e entre Bragança e Alcainces. 
Essas mesmas ligações haviam sido assen- 

tes por uma comissão especial e propostas à 
conferência. 

Sôbre o relatório da comissão revisora re- 
caiu o parecer da comissão militar de cami- 

nhos de ferro, contrário a novas ligaçõs das 

duas redes. 

Resultou dos sucessivos estudos o que por 
lei tinha de ser submetido o plano o seu deli- 

neamento definitivo estatuido pelo decreto-lei 

de 1 de Abril de 1930 que fez as seguintes alte- 
rações no que respeita a ligações internacio- 
nais: 

VIA LARGA Deu à linha do Guadiana 
a directriz do plano decretado em 1902, supri- 

mindo o trôço de Mourão à fronteira e inflectin- 
do-a em Mourão para ir por Moura e Pias ao 
Pomarão. 

Suprimiu a linha de Castelo Branco por 
Idanha a Nova à fronteira e introduziu uma 

de via estreita, prolongamento da da Sertã, de 
Castelo Branco pela Idanha a ligar com outra 

que vinha do Côa por Pinhel, Guarda e Pena- 
macor. 

VIA ESTREITA — Suprimiu o trôço da 
linha do Lima de Ponte da Barca à fronteira 
e o de Bragança à fronteira. 

Renunciou-se pois por aquele decreto à li- 

gação de Evora com Zafra apesar das conve- 
niências económicas. 

À linha espanhola em construção ficou 
pois de mero interésse regional. 

À memória descritiva e justificativa da li- 
nha estratégica de Zafra a Villa Nueva, datada 

de 15 de Julho de 1924, dá conta minuciosa 

dos elementos de tráfego, especialmente de mi- 

nérios, referindo-se miudamente aos diversos 

jazigos, qualidade do minério, possança das 
minas. Esses minérios irão de preferência aos 

portos de Huelva e Sevilha. 

Nenhuma referência se encontra ao seu in- 

contestável valor militar como linha de invasão. 

Tenho também presente a memória datada 
de 1927, do projecto aprovado do ferrocarril 

estratégico de Gibraleon à fronteíra portu- 
guesa por Paymogo. 

Atribue-se como objectivo à linha, entre 
outros, o encurtamento do percurso entre Se- 

vilha e Lisboa. | 

Será portanto objecto da linha: 1.º — Desen- 

volver as ríquesas de tôdas as espécies, já curtas 

na zona; 2.º — Servir os interesses nacionais, CoNn- 

tribuindo intensamente para satisfazer as necessidades 

estratégicas da fronteira Sul com Portugal. 

É consagrado um capítulo especial à função 

estratégica. Pondera-se nele que, àparte a função 

geral que aos caminhos de ferro pertence em cam- 

panha, acentuando que alguns têm que prestar ser- 

viço especial em proveito da acção militar, é êsse o 

caso da linha para Paymogo. 

Analisa-se a fronteira Sul e verifica-se que 

não há estrada nem caminho de ferro na parte Sul 

que possa ser empregada em transportar elemen- 

tos de guerra em caso de ataque ou aliança. 

Essa lacuna preenche-la-ia a línha para Pay- 

mogo, que a Portugal em nada interessa sob o 

ponto de vista económico a não ser para o movi- 

mento insignificante entre Lisboa e Sevilha num 

itinerário de 369 quilómetros apenas. 
” 

% 

Portugal quer viver em relações de boa vi- 
sinhança e amizade com a Espanha. 

Infelizmente grande número de espanhois



têm no subconsciente a aspiração, vaga ou for- 

mal, à unidade peninsular. 
É, sobretudo à forma republicana que anda 

inerente, pelo princípio federativo, essa unifica- 
ção da Península retalhada em vários Estados. 

Tem sido sempre êsse o ideal maçónico, ex- 
teriorisado no famoso almoço de Badagoz de 
encontro dos republicanos portugueses com os 
espanhois. 

Na Cataluuha vícejam as aspirações sepa- 

ratistas, em parte satisfeitas pela autonomia 

concedida e que outras regiões solicitaram. 

O meio de unir os espanhois perante o pe- 
rigo de desagregação é a miragem federativa, 
que abranja Portugal, miragem que o nosso 
país repele inergicamente na mais completa 

unanimidade. 

É, pois prudente que não agravemos as pre- 
cárias condições de defesa da nossa fronteira, 
embora razões de ordem económica tornem 
sedutora a existência de certas ligações ferro- 
viárias. 

Por isso bem pode suceder que durante 
muito tempo a linha do Guadiana contínue 

sem passar de Reguengos. 
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PUBLICAÁACOES 
RR eE DIDAS 
BOLETIM DOS ORGANISMOS CORPORATIVOS 

PATRONAES 

Acaba de aparecer o N.º 1 do Boletim dos Orga- 
níismos Corporativos Patronaes dirigido por um Con- 

selho de Direcção composto pelos : Instituto do Vinho 
do Porto, Consorcio Portuges de Conservas de Sar- 

dinha e Federação dos Vinicultores do Centro de 

Portugual. 

O seu aspecto gráfico, é interessante; a edição em 
bom papel, e insere publicidade a exemplo do que 
fazem varias publicações do Estado, com manifesto 
prejuiso das publicações de caracter particular, 

AIR FRANCE 

Profusamente ilustrada acaba de aparecer o n.º 4 
da Revista francesa Air France, que, além de preciosa 
colaboração variada insere um curioso artigo intitu- 
lado «Voyage de Paris em Limousin em 1663", acom- 
panhada de algumas gravuras — reproduções da época- 

— ÉSTE NÚMERO FOI VISADO =" 
== PELA COMISSÃO DE CENSURA = 

——= me ng 

Uma das automotoras rápidas dos caminhos de ferro Alemãis
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À CRISE Nos CAMINHOS DE FERRO 
Pelo Engenheiro 

ROCURAMOS anteriormente dar idéa 
da situação da nossa rêde de via larga. 

Vejamos agora a situação da via estreita 

2 tonsidetando às teês Companhias, Vale 

do Vouga (V. V.), Companhia Nacional (C. N.) 
e Norte de Portugal (N. P.). é 

A CC. N.ea N. P. exploram, alem das rêdes 
próprias, a rêde do Estado de via estreita. 

À extensão explorada por cada úma destas, 
Companhias, em 1934, foi: 

Rêde própria Râde do Estado Total 

à Ao ME : 182 EE 182 
JE A SAAE 185 171 356 
NDT: 143 SGA 179 
Soma 510 207 LET AMS» 

Note-se que o V. V. abriu á exploração, em 
Outubro de 1932, o ramal de S. Roque destinado 
a transportar pedra para as obras do porto de 
Aveiro e a N..P., em Março de 1932, a linha da 
Senhora da Hora á Trofa. 

MOVIMENTO DE PASSAGEIROS 

No conjunto das 3 rêdes a quantidade de pas- 
eageiros transportados baixou de 3.543.854 em 1998 
a 2./02.408 em 1934, ano em que o movimento foi 
mínimo. Houve, assim, uma diminuição de 841.446 

Passageiros transportados 
—=— — — —— . — - — 

Anos NEAR EN: TWD; Total 

1928 818.400 ||. 561.828 2.083.315 3.463.543 
1929 852.074 602.075 2.089.705 3.543.854 
1930 838.135 585.674 2.084.047 3.507.856 
7931 770.089 538.265 1.883.142 3.191.496 
1932 700.279 483.528 1.937.809 3.121.616 
1933 689.417 459.498 1.881.311 5.030.226 
1934 703.517 476.652 1.522.239 2.702.408 

ou seja 23"/0o. À diminuição é mais acentuada na 
N. P. apesar de ter aumentado a sua rêde com a 
linha da Senhora da Hora á Trofa. No V. V.e 
C. N. nota-se em 1934 uma pequena melhoria re- 
lativamente a 1933. 

MOVIMENTO DE MERCADORIAS 

Como sucedeu na via larga as mercadorias 
tiveram um máximo em 1934 tendo havido, no 

conjunto é-em relação a 1928, um aumento de 

113.971 toneladas ou seja 25,3%”, 

AVELAR RUAS 

Na N. P. e V. V. nota-se um aumento apre- 
ciável no ano em que abriram á exploração as 
linhás atraz indicadas. 

Mercadorias transportadas (tons.) 
- 

sido] [ANE | CW. N.P. Total 
| " 

7 
1928 e 129.153 | 159.285 161:059 449 . 497 
1929 | 127.487 | 171.827 151.478 450.792 
1930 124.966 | 171.983 138.210 435.159 
1931 . 99.627 | 171.233 109.643 380.503 
1932 e 117.308 | 154.692 120.850 392.850 
1933 ei 212.991 | 170.372 172.471 558.834 
1934 | 196.837 | 177.926 188.705 563.468 

i i 

RECEITAS E DESPESAS 

No conjunto, as receitas, em 1934, são maiores 
do que em 1928 (1,7 º/o), tendo as despesas aumen- 
tado quási na mesma proporção das receitas 
(1,9 %). 

Ainda no conjunto das 3 rêdes, o saldo médio, 
anual da exploração foi de — 178.2218. 

A situação não é porém egual nas 3 rêdes. 

No conjunto 

Anos Receita Despesa Saldo 

1928 : 19,865.813$ 18 .984.586$ 881.227$ 
1929 é 19.797 .854$ || 19.308.478$ 489 .3768 
1930 : 19.536.499$ 19.847 .997$ 48. 502$ 
1931 ; 17.,175.9078$ 18.599. 461$ —1 . 423. 554$ 
1932 '. 18.142.945$ | 20.247.965$ || —2.105.020$ 
1933 “ 19.466.757$ |) 19.396.945$ 69 .812$ 
1934 i 20,212,4608 || 19,360.405$ 852 .055$ 

Assim o V. V. trabalhou em todos os anos, 
mesmo os de maior crise (1931-1932) com coeft- 
cientes de exploração inferiores a 1, tendo nos dois 
últimos anos apresentado uma melhoria sensível. 

O saldo médio anual é de 488.597$. 

VALE DO VOUGA 
o ——— 

Anos Receita Despesa Coef. 
. exp 

1928 5.615.806$ 5.262.840$ 0,94 
1929 5.749 .6738 5.310.640$ 0,92 
1930 5.754.0918$ 5.297 .238$ 0,92 
1931 AULA Do 4.808 .125$ 4.650.604$ 0,97 

SAGAS 4.784 .845$ 4.393.389$ 0,92 

1933 «ella 5.643 .349$ 4.790 .932$ 0,84 

1934 5,790.382$% 5.020. 450% 0,87 
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As receitas em 1931 tiveram um aumento de 

3,1 %º/0 em relação a 1929 e as despesas uma dimi- 

nuição de 4,6 %o. 

1,4ºo e as despesas de 4,3º/o. Na rêde do Estado 

nota-se aumento tanto na receita, 3,1 º% — como na 

despesa, 9,9º/o. 

COMPANHIA NACIONAL 

| RENTE TT 
RÊDE PRÓPRIA RÊDE DO ESTADO RÊDE GERAL | 

A | || Coef. 
nos i | 

| | exp. 

| Receita Despesa | Receita Despesa Receita a Despesa | 

| | | 

| | | 

oo: ESSAS 4.090 .4558 3.755.334$ |  2.958.7518)| 2.960.834$ 7.049 .2078 6.714.1688 | — 0,95 
LA Aa RTP 4.171 .6098$ 3.681.7268 | 3.094 .443$ "—5.567.681$ 7.266.0538 7.249.4098 | 1,00 

FODO: à assa Sica) 4.220.015$ 3.942.887$ 3.169 562$ "3.844,3248$ | 7.389 .578$ TTIS6.7TL11$ 1,05 

DIOR DA 3.887.811$ 3.737 .1728 3.154,8708 3.769.6718$ | 7.042.6828 7.406.8458 | 1,05 

1932 E AE 3.810.002$ 3.713.2258 || 3.245.9938$ | 4.963.2238 | 7.055 .906$ 8.676.448$ | 1,23 

DIB 6 data! 3.894 .9668 3.710.7568 | 3.181.2528 || 3.689.7698 |, 7.066.219$ 7.400.5358 | 1,05 

To ANOS TRIER 4.040.988$ || , 23.828.0968 | 3.266.5508 | 3.733.5808 | 7.307 .538% 7.561.6768 | — 1,03 

Soma. . .|  28.115.846$% 26.367 .1968 22.071.421$ |  26.529.0828 | | 
Atas 2 sato ea | 

Diferença. + . 1.748 .6508 | — 4.457 .661$ | | 
| 

A C. N. está trabalhando no conjunto da sua 

rêde com coeficientes de exploração superiores a 1, 

sendo de notar que na rêde própria obteve, nos 7 

anos considerados, um saldo médio anual de 

249.807$ insuficiente porém para compensar o 

IMPOSTO FERROVIÁRIO 
A importância do imposto cobrado pelo Es- 

tado foi, nos 7 anos, de 14.175.482$ descriminado 

por rêdes e por anos como segue: 

; ã& Anos Nei Ve CN. NP: Total 

saldo negativo da rêde do Estodo, — 636. 8088. 1928 608.979$ 806.061$ 740.817$ — 2.155.8578 
A receita, em 1934 e relativamente a 1928 acusa — 1929 619.717$ 831.366 103.3578 2.154 .4408 

F SAS ACNE AR o AS 4900 619 .8378 831.4T2$ 668.214$ 2.119.4638 

na rêde própria uma diminuição de 1,2º/0 ea des- 197, 519.8198 769 .662$ 594.9568 — 1.884.4578 
pesa um aumento de 2,0 , 0. 1932 eo 760 .779$ 725.298$ 2.010.400$ 

* > ; 07 1933 579.082 7T56.120$ 762 .0868$ 2.097 .2888$ 
Na rêde do Estado há um aumento de 10,4 '/o 193, 0 4892048 — G624.6058 , 6596988 — 1.755.5978 

e 26,1 */o respectivamente. 3,950 961$  5.380.095$  4.834.4268 14.175.4828 

NORTE DE PORTUGAL 

E. | 
RÊDE PRÓPRIA | RÉDE DO ESTADO RÊDE GERAL 

- Coef, 
Anos h exp. 

Receita Despesa Receita Despesa Reveita Despesa 

ABB Soa DA ul 6.881.508$ 6.496.785 319.291$ 810.793$ 7.200.800$ 7.007 .578$ 0,97 

TIDO (Aa LATA 6.483.5258$ 6.012.1828 297 .7028 556.241$ 6.782.128$ 6.568 429$ 0,97 

é 1º je EPL, MR 6.103.612 5.769.6615 | 289 1978 634 .387$ 6.392,830$ 6.404 .048$ 1,00 

RS A SACOS 5.068 .438$ 5.995.8108 | 256.661$ 546.201$ 5&.325.100$ 6.542.012$ 1,25 

1932 o i 5.981 .879$ 6.573.300$ 320.313$ 604.827$ 6,302.194$ 7T.178.128$ 1,14 

APBA cs 6.423 .677$ 6.614.697$ 333 512$% 590 . 7808 6.757 .1898 T.205.478$ 1,06 

AE Soa o: 6.785.1168 | — 6.216.6948| 329.3248]| 561.5858 T.114.5408 | — 6.778.279$ || 095 

Soma. . .|  43.727.7558|  43.679.1298 2.146.0008 | — 4.004 8148 

Diferença. . —48.6268 : —1 , 858.814 | 

| ã EE 

A N.P. teve, nos 7 anos um, saldo médio 

anual de 6.946$ na rêde própria e— 255.545$ na 

rêde do Estado. 

“Na rêde própria em 1934, as receitas apresen- 

tam, relativamenete a 1928 uma diminuíção de 

Como se vê a exploração da rêde do Estado 

coloca as duas Companhias que a exploram numa 

situação que não é possível manter e exige pro- 

videnciar que, até agora, os resultados oficiais não 

tomaram. |
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HÃ QUARENTA ANOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 16 de Março de 1896 

AAA 

A viação em Lisboa 

PA Vl 
AAA 

Como dissémos, a Companhia Carris de Ferro pedindo 

licença á camara para substituir o systema de tracção anima! 

pelo electrico em todas as suas linhas, appreveitou o ensejo 

para requerer o alargamento da rêde n'uma enorme extensão 

constituindo o monopolio da exploração d'este meio de viação 

em toda a cidade. 
Não lhe queremos mal por isso ; cada qual trata dos seus 

interesses e achamos mesmo perfeitamente logico que uma 

companhia importante, como parece vae ser a Carris, tenha 

umas garantias sehuras que lhe permite tam cosolidar a sua 

existencia e auferir lucros que lhe compensem o enorme dis- 

pendio de capital. f 
Vamos mais longe: diz-se que são capitaes estrangeiros 

que virão dar impulso á nova companhia e bom é que lhe 

dêmos remuneração correspondente, porque vantagem é para 

a capi:al, para o paiz, que elles venham empregar-se em causas 

nossas. 

E se achamos exagerado o pedido de linhas ferreas por 

todas as ruas, ainda as de menor importancia, devemos atten- 

der a que por certo a Carris parte do principio de pedir o tudo 

para obter o pouco. O caso seria, pois, que a camara, tivesse 

o bom criterio de lhe conceder só o rasoavel, e todos ficaria. 

mos bem. 

Mas no que não concordamos é na escolha do systema de 

tracção que ella quer adptar, systema o mais prejudicial e o 

mais perigoso dara o interior duma cidade, especialmente sen- 

do esta, como a nossa, formada por estreitas ruas, 

Em contrario da affirmação que ella faz na sua represen- 

tação, o systema de tracção por fio aereo tem enormes incon- 

venientes, e, embora esteja adptado em muitas cidades da 

America e da Europa. não foi ainda conseguida a sua introduc- 

ção no interior d'ellas, limitando-se aos boulevards exterio- 

res, ás avenidas largas, ás margens do rios, como o temos 

visto na margem do lago Leman, em Bruxellas Hamburgo e na 

nossa cidade do Porto; e até na propria America, onde o syste”" 

ma Thompsom Huston nasceu, onde elle tomou prodigioso in” 

cremento, as cidades de Nova York, Washington e outras 

nunca consentiram a sua adptação nas linhas urbanas, 

Em primeiro logar, como imagina a companhia Carris 

iriçar todas as nossas ruas da cidade baixa, o proprio Chiado, 

de mastros lateraes e fios atravessados de uns a outros longi- 

tudinal e transversalmente? O que é passavel, n,uma grande 

avenida, seria um pejamento impossivel n'uma rua sem hori- 

zonte nem largura sufficiente, como as nossas. Imaginem-se 

essas ruas coberias com uma grade de arame! 

Depois não nos diga a Companhia que o systema de 

trolley não tem perigos. 
Os accidentes resultantes da ruptura dos fios conductores 

são continuos na America, tendo já causado victimas, não só 

na via publica, como nas estações telegraphicas e telephonicas, 

quando sobre algum fio d'esta rêde cae outro da tracção elec- 

trica, produzindo descargas que fulminam os pobres empre- 

gados. 

Outro inconveniente é o prejuizo causado ás comunicações 

telephonicas As inducção causada pela proximidade do cabo 

desconcerta-as por completo, não havendo maneira de as 
fazer funccionar regularmente. 

Finalmente, sendo o circuito, como é, fechaldo pelo carril, 

nos pontos de juncção d'este, produzem-se pequenas resisten- 

cias, que fazem com que uma parte da corrente passe á terra, 

e cruzando ahi as canalizações da agua e do daz provoca 

n'ellas prejuizos importantes pela electrolyse, oxidando-as por 
completo a breve trecho. 

Na America, tubos de gaz e d'agua tesm sido, destruídos 
em poucas semanas pela passagem d'ésta potente corrente 
electrica atravez d'elles, e por mais experiencias que mr. Far- 

nham, engenheiro de Bonston, fizessem para proteger as tuba- 
gens subterraneas poa meio de placas de chumbo, nada con- 

seguiu. 

Quanto ao pedido de cornicessão de assentemento de linhas 

em tantas ruas, tambem filos parece que à camara municipal 

não deve acceder a elle, 
Como bem se vê, a companhia pretendé—e não o oculta— 

ter o monopolio, mas não iria construir linhas na maior parte 
das ruas em que as pede. O seu fim é evidentemente impedir 

que outras as construam. 

Ora pelo contracto anterior já a companhia tem conces- 

sões de ruas que nunca utilisou nem utilizará. Egdual caso se 

dá com os ascensores que teem tambem uma grande rêde con- 

cedida sem que a tratem de explorar. 
D'isto resulta, que pontos populosos da cidade estão pri- 

vados de viação commoda e alguns nem sequer à incommoda 

teem. 
A communicação entre a margem do Tejo e o Principe 

Real jà estaria feita por um ascensor, se essa construcção 

não estivesse concedida ha muitos annos á companhia Carris; 
o bairro da Sé, S. Thiago e ruas seguintes até Santa Clara já 
teriam outro ascensor, se egual concessão não estivesse tam- 

bem dada. 
Assim, estas companhias, que não fazem nem deixam fa- 

zer, são um prejuizo para o público. - 
Tenha a tamara muita prudencia no estudo d'este assum- 

pto. Veja-se no espelho da de Paris, que se tem visio a braços 

com o monpolio da companhia dos omnibus, conseguindo com 

difficuldade attenuar-lhe os impetos. Mas tem-o conseguido 

com a sua auctoridade, impondo-lhe condições de execução e 

impcdindo-a de praticar demasias a que ella se julgava com 

direito. 
Ahi tem-se implantado a tracção mechanica, mas nunca 

se consentiu nem se consentirá, dentro da cidade, a machina 

a vapor nem o frolley. 
E já que acima falámos de ascensores, não deixaremos de 

nos referir á representação que esta companhia tambem apre- 
sentou contra a da companhia Carris. 

Com um bocado de razão em combater o pretenso mono- 
polio da sua rival, esta companhia perde-a pela maneira por- 
que reclama, attingindo os limites do comico! 

Começa por affirmar que bairro onde toque um ascensor 

deve considerar-se completamente servido de viação e não 

lhe ser concedida outra, e esta idéa confirma-a no final, pe- 

dindo uma área de protecção de 400 metros para cala lado 

das suas linhas, 
Ora se fôrmos vêr as linhas que a companhia dos ascen- 

sores tem em exploração e concedidas, encontraremos que 

raros pontos da cidade ficariam fóra d'estas zonas. 
E para justificar, esta theoria a companhia sahe a campo 

com periodos como este, que não resistimos á tertação de 

transcrever: 

«Se a Companhia Carris de Ferro supprime a tracção 

animal, ha prejuizo para os criadores, para os lavradores, para 
todo o pessoal empregado no tratamento, que ficará sem pão; 

ferradores, correeiros, eté., etc., que tudo, é evidente, será 

dispensado do seu serviço, Mas ha ainda melhor : se uma das 
vantagens promettidas é a de levar a viação rapida, barata e 

confortavel a toda à parte, que necessidade ha de trens de 
aluguer? Conseguintemente dispensaveis, e por tanto mais 

92.000 individuos com as respectivas familias serão lançados á 

margem para poderem descançadamente.,.. morrer de fome. 
Escusado é dizer que a importante receita proveniente d'ali 

para a fazenda municipal será perdida, Os pobres carroceiros
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BETUAÇCÃO 
INTERNACIONAL 

COSTA POr E. MENDES: DA 

NALIZANDO a política alemã na parte que se 

refere à liquidação da guerra, e em especial do 

Tratado de Versailles, verifica-se o seguinte: 

1.º A falta de pagamento das reparações; 

2.º A restauração do serviço militar obrigatório; 

êstes, assuntos já arrumados ; já consumado, de facto, 

e a considerar de arrumação certa o 3.º que é à ocu- 

pação militar da Renânia. 

São três pontos que significam três passos agigan- 

tados para o repúdio completo das condições impos- 

tas pelos vencedores aos vencidos. Após isto falta-lhes 

a reclamação da entrega das suas antigas colónias, 

reclamação que não sabemos como será acolhida pelos 

vencedores dada a sua pouca vontade em abandonar 

os territórios que lhes foram atribuídos nos despojos, 

Por outro lado as potências não negam a necessi- 

dade que a Alemanha tem de mandatos coloniais que 

lhe forneçam matérias primas para a sua indústria. 

Pôsto isto, resta-nos saber à custa de quem será. 

Fala-se em possível conflito armado, movem-se 

grandes contingentes do exército francês em direcção 

às suas fronteiras e zonas fortificadas, prevenções ri- 

gorosissimas, etc., e ainda a deslocação de muitas uni- 

dades da esquadra britânica do Mediterrâneo para as 

suas bases do Reino Unido. * pretexto, para militarizar a Renânia? 

Olhando: agora, a sangue frio, a atitude da Ingla- 

terra nos começos do conflito Ítalo-Etiope, verificamos 

que os ingleses tinham razão ao insistirem na aplica- 

ção de sanções enérgicas aos italianos, certamente 

como precedente que abrisse caminho a aplicá-las a 

qualquer outro país que desrespeitasse os tratados. 

Tanto assim é, constou-nos já há meses, que os meios 

diplomáticos e militares britânicos receavam qualquer 

coisa de grave, antes da Primavera. 

Então, a França, não querendo perder a amizade 

da Itália tomou atitudes dúbias em "resposta às ins- 

tancias da Inglaterra; agora esta paga-se na mesina 

moeda, mas com mais sinceridade, declarando que 

não está de acôrdo em que se apliquem sanções eco- 

nómicas e finenceiras aos alemães. Da mêsma opinião 

são os italianos, pelo menos como prova de reconhe- 

cimento pelo Reich se ter conservado neutral e não 

ter colaborado com os outros estados e ainda por a 

França não ter estado abertamente a seu lado na ques- 

tão de Africa. 

Por motivo destas grandes divergencias, supômos, 

não haverá guerra. O mundo está cansado do último 

cataclismo; em muitos lares há ainda a miseria pro- 

vocada pela falta dos braços que a guerra lhes rou- 

bou; há luto, ainda se choram lágrimas pelos horro- 

res passados, tudo pela Justiça, pelo Direito e pela 

Liberdade dos povos pequenos. 

E depois existem as preocupações de ordem in- 

terna, há um problema social a resolver dentro de 

certos Estados, e a França sabe-o muito bem, pois 

que muitos dos seus soldados estão cheios das ideias 

de Moscou. Será por isso que se fez o pacto Franco- 

Soviético, que os alemães tão bem aproveitaram como 

tambem serão envolvidos no lugubre cortejo dos poderosos e 

—pertensos monopolistas da viação de Lisboa, porque, sendo 

evidente que a Companhia Carris de Ferro empregaria carros 

proprios para transporte de mercadorias, a pobre industria 

dos carroceiros ficaria, senão esmagada, pelo menos muito 

cerceada no seu.ganha pão.» 

Este periodo é pyramidal ! 

A companhia dos ascensores a defender os carroceiros, 

os trens e até os cavallos, devem concordar que é desopilante- 

De resto ella lá se entende, * 

A companhia Carris contrapoz ao protesto da dos Ascen- 

gores uma representação em que lhe responde bem e em que 

defende a adopção do cabo aereo, 

Não temos espaço para discutir mais este ponto, hoje. 

Limitamo-nos a transcrever a auctorizada opinião do nosso 

colega Novidades que é tambem de toda a imprensa e do 

publico : 

«Parece incrivel que alguem se lembre de empregar no 

interior d'uma cidade como Lisboa, com ruas pottico largas, 

um tal systema, que obriga á fixação de postes com braços , 

estendidos para o meio da rua, e que põe os transeuntes no 

risco de apanharem, quando menos o imaginem, um raio pela 

cabeça ou pelos pés. ; 
Vimos esse systema em execução na estrada, que liga 

Clermont Ferrand à Royat, e por isso dizemos que a idéa de 

o applicar ao interior de uma cidade como Lisboa não tem 

"pés nem cabeça.» 

Não largaremos o assumpto.
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

Secretaria Geral 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

des Obras Públicas e Comunicações, nos termos do artigo 35.º 

do decreto n.º 26:117, de 23 de Novembro de 1935, que seja 
transferido da Direcção Geral de Caminhos de Ferro para a 
Dircção Geral dos Serviços Hidráulicos e Eléctricos o escri- 

turário de 2,º classe Luiz Carlos de Carvelho Ricca, o qua) 
deverá ir ocupar no quadro permanente desta Direcção Geral 

a vaga do escriturário da mesma classe Carlos Augusto de 
Almeida, que, por portaria desia data, é transferido para a 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 5 de 
Fevereiro de 1936.— O Ministro das Obras Públicas e Comu- 
nicações, /foaquim Jose de Andrade e Silva Abranches. 

(Tem o visto do Tribunal de Contas de 13 do corrente. 
Não são devidos emolumentos, nos termos do de- 
creto n.º 22:257). 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, nos termos do artigo 35.º 

do decreto n.º 26:117, de 23 de Novembro de 1935, que seja 

transferido da Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos e 

Electricos para a Direcção Geral de Caminhos de Ferro o 

escriturário de 2.º classe Carlos Augusto de Almeida, o qual 

deverá ir ocupar no quadro permanente desta Direcção Geral 

a” vaga do escriturário da mesma classe Luiz Carlos de Car- 
valho Ricca, que, por portaria desta data, é transferido para 

a Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos e Electricos. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 5 de 

Fevereiro de 19536. — O Ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 
(Tem o visto do Tribunal de Contas de 13 do corrente. 

Não são devidos emolumentos, nos termos do de- 

creto n.º 22;:257). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, ouvida á Direcção Ge- 

ral de Caminhos de Ferro, que seja aprovada a conta de 

garantia de juros da linha férrea de Santa Comba Dão a Viseu, 
apresentada pela Companhia Nacional de Caminhoa de Ferro, 
referente ao período decorrido de 1 de Julho a 31 de Dezem- 
bro de 1935, e que à mencionada Companhia seja paga a quan- 

tia de 8,250855, como complemento desta garantia, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 4 de Fe- 

vereiro de 1956— O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 
cações, /oagquim fosé de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral 

de Caminhoes de Ferro, que seja aprovada a conta da garantia 
de juros da linha férrea de Tua à Mirandela, apresentada pela 

Compa: hia Nacional de Caminhos de Ferro, referente ao pe- 
ríodo décorrido de | de Julho a 31 de Dezembro de 1935, e 

que a mesma Companhia entre nos cofres do Estado com a 

quaniia de 1.712835, como liquidação desta garantia. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 4 de 

Março de 19356,— 00 Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Divisão dos Serviços Gerais 

Secção de Expediente 

Por portaria de 5 de Fevereiro de 19536: 
Nomeado condutor de exploração de 3.º classe do quadro 

permanente da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, nos 

termos do artigo 65.º do decreto-lei n.º 26:117, o condutor 

de via e obras Artur da Silva. (Visada pelo Tribunal de 
Contas em 13 do corrente, não sendo devidos emolu- 

mentos). 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 17 de Fevereiro 
de 1936,-- O Engenheiro Director Geral, José Gromivell Ca- 
mossa Pinto. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, que, em virude do acôrdo 

estabelecido entre a Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses da Beira Alta e o Dr. Tomaz Sanches da Gama, para 
o transporte de postes telegráficos e telefónicos e toros de 
madeira, sejam extensivas, segundo as disposições do $ 1.º do 
artido 39.º do decreto de 3 de Agosto de 1878, a todos os ex- 
pedidores de remessas daquela natureza, e nas mesmas con- 

dições, as reduções estipuladas no referido acôrdo. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 19 de 
Fevereiro de 19536, — O Ministro das Obras Públicas e Comu- 
nicações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Repartição dos Serviços Maritimos 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, ouvida a comissão no- 

meada, nos termos do decreto n.º 19:881, aprovar o projecto 

de elevação do muro de defesa da muralha do caminhos de 

ferro no Monte Estoril, cujo orçamento importa em 169.878$$, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 19 de 

Fevereiro de 1936. — O Ministro das Obras Públicas e Comur- 
nicações, foaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Divisão Fiscal de Via e Obras 

Fundo Especial 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, que o engenheiro direc- 
tor geral de caminhos de ferro, ou quem o substitua, outorgue 

em nome do mesmo Ministro no contrato a celebrar com a 
Sociedade de Construção e Reparações Navais, Limitada, 

para a execução da empreitada n.º 26, para à construção e 
montagem sôbre cavaletes do tabuleiro metálico ao quilómetro 

244,426-sul, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 26 de Fe- 
vereiro de 1956, — O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 
cações, /oaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente o 

auto de recepção definitiva da empreita 'a n.º 20, construção 
de uma casa de guarda na passagem de Fonte Nova, ao quiló- 
nfetro 94 da linha do Vale do Corgo, aljudicada a Joaquim de 
Sousa Marques, aprovar o referido auto, e bem assim decla- 

rar o citado empreiteiro quite para com o Estado das obriga- 
ções que contraí 1 em virtude do seu contrato, 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 26 de 
Fevereiro de 1936, — Ó ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches.
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Relação das promoções sfec'uadas, 
no pessoal adstrito aos 

no Período de | de Outubro-a 31 de Dezembro do ano findo, 

Caminhos de Ferro do Estado que ficou ao serviço da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, 

nos termos da ragra 3.º do artigo 15,º do contrato de arrendamento de |1 de Março de 1927 

REREREAEDE = 32 DR REAIS. AEE SEIS ROSS SLI 2 E SCE TVR A E =— EE ATEITECRI IST: oC EEEL TIE SEI RO SORO LE SSS SPOT O 3367: GAAIRRITIESERSSMA IA O 

| | 

Nomes Categorias que tinham Categorias a que passaram Datas 

; SG RATES BAT: QNÁNIRS o | oo | 

Da rêde do Sul e Sueste 

JOBQUIM E MALA tas oo a ro SO AA . | Agulheiro de 1.º classe . .| Agulheiro principal « | 21-10-9535 

Da rêde do Minho e Douro 

Domingos Ferreira da Costa . . + + » Sub-chefe de distrito . Chefe de distrito . 1-10-935 

José Maria Pinto Martinho . ; TAGMOE 16 dee AJ rc CRER ERR TE HO A 1-10-955 

Américo da Assunção Pedro. . . . . . Agulheiro de 2,º classe Capataz de 2.º classe . 21-10-9535 

António Soares BALDOSA. oia ee ei Guarda de estação, COntarenter! ha 21-10-9535 

António Alves Ferreira. . . + . Carregador . Agulheiro de 3.º classe . ./921-10-855 

Florêncio Pinheiro Duarte RIA Sa Idem . Leo ars A AE So RINOASID=O000 

LETRA O Coe RARE RE SESAU ANN OS e ACTA eo VR Aaeora Idem . Guarda de estação. «| 21-10-9535 

José Vieira . : : Idem . Idemença Ser: : «| 21-10-9355 
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Lisboa e Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 17 de Fevereiro de 19356.— Pelo Director Geral, /. G. Camossa Pinto. 

Não carece de visto ou anotação no Tribunal de Contas, porquanto se trata de, promoções efectuadas, não pelo 

Estado, mas pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, ao abrigo dos seus regulamentos privativos, nos termos da 

regra 3.º da base XV do decreto n.º 13:260, e visto que os vencimentos dos interessados são pagos pela referida Companhia, 

e não pelo Estado. 

Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos e Eléctricos 

Repartição dos Serviços Eléctricos 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações e em presença do pare- 

cer da Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos e Eléctricos, 

que a Companhia Carris de Ferro de Lisboa, com séde em.: 

Lisboa, Rua 1.º de Maio, seja autorizada a explorar em Lis- 

boa, na Rua de Pedrouços, uma duplicação da sua linha de 

tracção eléctrica, sob as cláusulas gerais impostas pelas leis 

e regulamentos em vigor. 
inistério das Obras Públicas e Comuuicações, 26 de Fe- 

vereiro de 1926, — O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações, /oaquim José de Aandrade e Silva Abranches. 

Repartição dos Serviços Fluviais 
% 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, onvido o Conselho Su- 

perior de Obras Públicas, aprovar o projecto adicional va- 

riante ao projecto da estrada de ligação do cais da Lodeira 

com a estação do Caminho de ferro de Monção, na importân- 

cia de 2838.7508, elaborado em 25 de Novembro do ano findo 

pela Direcção Hidráulica do Douro. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 26 de 

Fevereiro de 1636. — O Ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

Para o engenheiro director da hidráulica do Douro. 

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Inspeção de Seguros 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Finanças, de harmonia com o parecer favorável da Inspec- 

ção de Seguros, autorizar a Companhia Europeia de Seguros 

de Mercadoias e de Bagagens, sociedade anónima de responr- 

sabilidade limitada, com sede em Lisboa, a alargar o exer»- 

cício da sua indústria ao ramo «Acidentes de viagem», em 

conformidade com os documentos que apresentou e ficam ar- 

quivados na Secretaria da referida Inspecção de Seguros. 

Ministério das Finanças, 17 de Fevereiro de 19536. — Pelo 

ministro das Finanças, /oão Pinto da Costa Leite, Sub-Se- 

cretário de Estado das Finanças. 

Inspecção Geral de Finanças 

Serviço de Fiscalização de fósforos 

Para os devidos efeitos se publica que, em 28 do mês 

findo, foi devidamente anotado no Tribunal de Contas o des- 

pacho de S. Ex.º o Sub-Secretário de Estado das Finanças 

de 19 do mesmo mês que determinou o regresso à sua anterior 

aituação do funcionário, adido, António Pereira da Cruz, artí- 

fice de 2.º classe da extinta Direcção dos Caminhos de Ferro 

do Minho e Douro. 

Êste funcionário encontrava-se desempenhando as fun- 

ções de agente fiscal do corpo de tiscalização privativa dos 

fósforos desta Inspecção Geral. 

Inspecção Geral de Finanças, 3 de Março de 19536. — O 

Inspector Geral, Antéro Augusto Leat Marques. 

Por contrato realizado em 19 do mês findo, visado pelo 

Tribunal de Contas em 2 do corrente: 

Nomeando servente desta Inspecção Geral (serviço de finan+- 

ças), Francisco Aires Pinto. (São devidos emolumentos, 

nos termos do decreto n.º 22:257), 

Inspecção Geral de Finanças, 5 de Março de 1936, — O 

Inspector Geral, Antero Augusto Leal Marques. 

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 

Supremo Tribunal Administrativo 

Secção do Contencioso das Contribuíções e Impostos 

Recurso extraordinário t,º 4:504, sôbre contribuíção indus- 

trial, grupo B, do ano de 1932-1955, em que é recorrente a 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira 

Alta, recorrida a Fazenda Nacional, e de que foi relator o 

Ex.mº Conselheiro Dr. Joaquim de Almeida Novais. 

)
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Acordam, em conferência, na secção do contencioso das 

contribuíções e impostos do Supremo Tribunal Administrativo: 
O director de finanças do distrito de Lisboa, usando da 

faculdade que lhe confere o artigo 54.º do decreto n.º 16:735, 
de 13 de Abril de 1929, recorreu extraordináriamente, nos ter- 
mos do artigo 51.º, nº 1.º, e artigo 52.º, n.º 1º, do mesmo 

decreto, do lançamento da colecta de contribuíção industrial, 
grupo B, que no ano económico de 1932-1635 se fez à Com- 

panhia dos caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta, 
atribuindo-se-lhe o capital de 1:200 000%, o que se não harmo- 

niza com o disposto no artigo 36,.º, n.º 2.º, do decreto n.º 

16:751, visto. que, como se mostra pelo artigo 5.º dos respec- 

tivos estatutos, o capital nominal da Companhia é de 10.0C0:0C0 

de francos, que ao câmbio médio do primeiro trimestre de 
1952, equivale a 12:380.0908, calculado à razão de (1$825(8) por 

franco; e conclua por pedir que adicionalmente se liquide a 

diferença devida por aquela Companhia. , 
Cumprindo o disposto no artigo 56.º do citado decreto 

n.º 16:755, veio a Companhia, a fl. 4, alegar em sua defesa: 
Que não está sujeita a contribuíção industrial, por lhe 

aproveitar a insenção do n.º 5.º do artigo 29.º do decreto 
n.º 16:731, visto estar sujeita ao imposto ferroviário, que é um 

imposto especial. 
Que, desde que a Companhia existe, o seu capital tem 

figurado nos seus balanços e em tôda a sua contabilidade em 

réis e, depois da mudança da moeda, em escudos; 
Que a equivalência do franco francês em réis e depois 

em escudos tem sido sempre fixada na razão de 180 réis ou 
$18, como se mostra pelos próprios estatutos (arúgo 21.º); 

Que, desde que o decreto n.º 16:731 entrou em vigor, o 

capital da Companhia foi sempre considerado em 1:800 contos, 
para os efeitos da tributação, nada havando daquele decreto 

que autorize a aplicação do artigo 5.º da lei n.º 1:368, que no 

recurso se Ínvoca. ; 
Termina por pedir que se julgue improcedente o recurzo, 
Juntou um exemplar dos estatutos e o relatório, balanço 

e contas relativas ao ano findo em 31 de Dezembro de 1932. 
A Repartição certificou, a fl. 41, que o capital conside- 

rado para o lançamento da contribuíção foi de 4:666.600800, 

por ser o r«sultante da cotação nesse dia das acções, e supe- 

rior ao de 1:800.0008£00 constante do relatório, e que a taxa 

aplicada foi de 1,17, e a fiscalização informou, a fl. 42 que 
a Companhia é uma sociedadé anónima, com o capital de 

100.000:000 de francos, e exerce a indústria de transportes fer- 

roviários. ; | 
O chefe da Repartição de Finanças do 4.º bairro fiscal, 

pela sua sentença de fls. 43 e seguintes, concedeu provi- 

mento ao recurso e mandou proceder à liquidação adicional 

da diferença devida pela Companhia, 
De tal decisão interpôs esta o competente recurso para o 

tribunal da 2.º instância, que, pelo acórdão de fl. 57, lhe negou 

provimento e confirmou a sentença da 1.º instância, - 
Dêsse acórdão vem o presente recurso, que foi interposto 

em tempo e com legitimidade pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses da Beira Alta. 
O processo não contém nulidades. 
O que tudo visto e ponderado : 
Na sua douta minuta de fl. 67 a recorrente, reforçando os 

argumentos apresentados nas duas instâncias, conclue por 

edir: ; : 
Y a) Que seja considerada isenta de contribuíção industrial; 

e, quando assim se não julgue, ) , 
6) Que se considere ilegal a aplicação, na hipótese de que 

se trata, do artigo 59.5 da lei n.º 1:368 ao regime de tributação 

criado sete anos mais tarde. 
Improcede a primeira conclusão, porquanto a recorrente 

não aproveita a isenção do artigo 29.º, n.º 5.º, do decreto 

n.º 16:731, visto que o imposto ferroviário criado pelo decreto 

n.º 12:105, de 5 de Agosto de 1926, não é um imposto de na- 

tureza especial. : 
Êste imposto veio substituir os impostos de trânsito e 

respectivos adicional e complementar, sêlo, emolumentos e 

assistência pública, cobrados do público pelas emprêsas, como 

exactores de Fazenda, e bem assim os que constituem encargo 

Ô 

JA IA HSOTMSE NAO SEM 

ao Administrador Geral da Companhia dos Telefones 

O sr. Eng.º William Pope, administrador geral da Compa- 
nhia dos Telefones é um dos membros da colónia inglesa que 
mais simpatia conta em Lisboa. À sua acção em The Anglo- 
-Portuguese Telephone 
Company Ltd,., notabi- 
lissima sob todos os 
aspectos, dgrangeou-lhe 
a estima e a admiração 
gerais, Tcdos os em- 
pregados daquela im- 
portantissima Compa- 
nhia têm no Eng.” Wil- 
liam Pope, mais do que 
um chefe exemplar, 
um verdadeiro Pai que 
a todos protege e idual- 
mente estima, aten- 
dendo sempre as rei- 
vindicações do seu 
pessoal. Há pouco, o 
Govêrno Português 
querendo homenagear 
os seus méritos con- 
cedeu-lhe uma justa 
di tinção : o oficialato 
da Ordem de Mérito 
Indústrial. 

Adquiridos por 
subscrição expontanea- 
mente iniciada pelos empregados da The Anglo-Portuguese 
Telephone Company Ltd. as insígnias em ouro e brilhantes 
foram entregues ao sr. Eng.º William Pope, há dias, no seu 
gabinete de trabalho. Cerimónia singela, caracterizada pela 

simplicidade a que se resvestiu. Em nome de todo o pessoal 
falou um emprégado escolhido entre os mais humildes da 
Companhia dos Telefones — que afirmou aquela homenagem 

representar um preito de alta consideração em que é tido o 
sr. Eng.º William Pope, uma prova de quanto tôõda a Compa- 
nhia dos Telefones o admira e estima. «Todo o pessoal, disse, 
vê em V. Ex.*º um verdadeiro pair». 

O homenageado agradeceu visivelmente comovido, afir- 
mando que «a homenagem do Govêrno concedendo-lhe aquela 
condecoração fôra concedida não à si próprio mas a todo o 

pessoal que trabalhar sob as suas ordens", : 

Foi uma solenidade singela em que teve altíssimo signifi- 
cado pois mais ainda estreitou os laços que já hoje unem à 
numerosa família telefónica. 

William Godírey Pope 

o A] o or a — MI 

das mesmas, a saber : imposto de transacção e contribuição 
para as despesas de fiscalização, sendo a importância de tal 
imposto equivalente à soma daqueles impostos (artigo 1.º do 
decreto n.º 12:103). 

Demais, no relutório que precede êste decreto se reco- 
nhece que as emprêsas ferroviàrias estão sujeitas a contribuí- 
ção industrial, 

Nesse sentido decidiu o extinto Tribunal Superiar do Con- 
tencioso das Contribuíções e Impostos no acórdão de 2 de 
Julho de 19530, publicado a p. 115 da Compitação de Acórdãos 
do mesmo Tribunal, coordenada pelo Conselheiro Dr. Gui- 
lherme Coelho, 

É, quanto à segunda conclusão, também as alegações da 

Companhia recorrente são improcedentes, porque, sendo o 
seu capital representado em francos franceses, como se ve- 
rifica pelo artigo 5.º dos seus estatutos, tem de calcular-se a 
sua equivalência em escudos pelo câmbio médio do trimestre 
anterior à liquidação da contribuíção, como determina o ar- 
tigo 59.º da lei n.º 1:368, de 21 de Setembro de 1922, 

Esta disposição da lei n.º 1:368 não foi revogada por qual- 
quer diploma posterior e está em pleno vigor, 

O facto de no artido 21.º dos estatutos se ter fixado em 
180 réis (ou $18) o valor do franco nada importa, porque nessa 
data, Janeiro de 1907, êsse cálculo era feito ao câmbio par. 

Pelo exposto, e de conformidade com o douto parecer do 
digno representante da Fazenda Nacional, negam provimento 
ão recurso, confirmam a decisão recorrida e condenam a 

recorrente nos selos e custas do processo. 
Lisboa, 18 de Dezembro de 1955,—/. Novais — Qui- 

lherme Augusto Coelho — Sebastião Coelho de Carvalho, — *' 
Fui presente, Péar Adelino Azeredo Sá Fernandes. 

Está conforme. Secretaria do Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo, 27 de Fevereiro de 1936. — Servindo de Secretá- 
rio, /osé de Albuquerque Rodrigues,
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ECOS & COMENTÁRIOS 
Digi SA: DIES 

NETO 
NADA DE GUERRAS!... 

AS recentes manobras de campo efectuadas pelo exercito Írancez 

foram executadas experiencias diversas de divisões motorisadas 

due parece terem dado certo resultado. 

Estas divisões eram compostas por divisões ligeiras motorisadas, 

destinadas a substituirem divisões de cavalaria ; divisões motorisadas, 

suscéptiveis de serem embarcadas e transportadas rapidamente, em 

autos, inclusivé a artelharia e divisões de linha, constituido o $rosso 

do exercito, possuíndo artelharia motorisada, carros de combate, auto- 

moveis blindados, etc. 
O general Camoá vê a necessidade da organisação decidida da 

motorização do Exército. 

Em Julho o Exercito alemão efectuou tambem manobras de mar- 

cha e combate com tropas motorisadas e mecanizadas com o objectivo 

da destruíção de linhas ferreas em grandes cumprimentos. —— 

Formou-se também uma coluna com à extensão de 70 kilometros, 

composta por carros de transporte mecanicos, a maioria dos quaes per- 

tencentes a particulares, percorrendo esta, dia e noitê algumas cen- 

tenas de quilometros. Esta coluna fez uma marcha forçada protegida 

pela artelharia ermetrelhadoras anti-aéreas. 
O Exercito Vermelho tem actualmente 3000 carros de combate, 

agrupados em regimentos e batalhões. 

Em Inglaterra está a preparar-se o novo armamento que deve 

substituir o antigo e de pouca potencia. O couraçado. Warspite, 

que está sendo motorisado em Postsmontá, será o primeiro barco bri- 

tanico dotado com 8 canhões de 102" anti-aéreos. 

O Nelson e o Roâney terão de futuro 6 peças cada de 102", e 

o Wood, duas de 120mm e 4 de 102mM", Os outros 4 barcos da classe 

do Quen Elizabeth, os 5 Royal Sovereián e os cruzadores de batalha 

serão também equipados com 8 canhões de 102" anti-nérios além de 

metrelhadoras de grosso e pequeno calibre. 
A Revista francesa de Artelharia, num artigo firmado pelo coro” 

nel Blimner diz que a situação e efectivos de artelharia italiana em 

tempo de paz será de futuro composta do seguinte: 3.559 ofiíciaes, 

4.028 sargentos e 57.600 homens que farão parte de 67 regimentos a 

saber : 

ão de artelharia ligeira de campanha 

4 « « de montanha 

o SR « à cavalo 

é LAR « motorisada 

12 « « pesada de campanha 

10 « « pesada do exercito 

3 « « costa 

CR « DIGA: 

VA « misto na Sardanha 

O Japão possue actualmente o material mais moderno que tem 

aparecido, e tem no seu exercito a Espingarda Arisaka e a metralha- 

dora ligeira do tipo Wotchkisse, granadas de mão e de espingarda ; 

lança bombas com alcance de 5.000" ; lança bombas de 72" etc,, etc, 

Pelo que se sabe, não ha que ter sustos com nova guerra /... 

S dedstiaL de camionetes são o pão nosso de cada dia. 

Raro é o dia em que se não regista um incidente de gravi- 

dade, resultante do excesso de velocidade ou da imperícia de qualquer 

«chauffeur» que se meteu na cabeça guiar carros pesados sem qeº 

para issó se enconte habilitado. 

Noutros tempos eram as estradas que estavam em mísero estado 

e daí sucediam-se os desastres constantemente, hoje estão as estradas 

arranjadas e os desastres são constantes na mesma. 

À única diferença é que, noutros tempos os carros ficavam meti- 

dos nos buracos e hoje ficam de rodas para o ar. 

É necessário que o policiamento nas estradas seja mais assídu-o 

para maior segurança daqueles que andam na rua, 

e 

Exnosicão de trabalhos artísticos 
FOI ANTE-HONTEM INAUGURADA PELO 

SR. MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 

A DOS EMPREGADOS DA C. P, 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 

sempre no intuito de beneficiar a prestimosa classe 

bem como incutir no seu pessoal a instrução, pelo 

que já tem creado vários organismos um dos quais 

interessante, cuja alma se deve a um modesto funcio- 

nário — o sr. Geraldo Lopes — que é o Grupo Instru- 

tivo Ferroviário de Campolide, realizou ante-hontem 

no salão nobre da estação do Rossio uma curiosa ex- 

posição de trabalhos fotográficos, desenhos à pena e 

vários modelos profissionais, de empregados de tôdas 

as categorias da Companhia. 

Estavam presentes bastantes funcionários da C. P. 

e, acompanhando o sr. ministro das Obras Públicas 

os srs. Engenheiro Vasconcelos Correia; Presidente 

do Concelho de administração; Comandante Raul 

Esteves, Capitão Mário Costa e Fausto de Figueiredo 

do Concelho de Administração; engenheiros Lima 

Henriques e Vicente Ferreira respectivamente director 

e sub-director da C. P,, etc. 

Numa rápida visita conseguimos notar valiosos 

trabalhos de desenhos à pena dos srs: António de Je- 

sus Sequeira, fiel de 2.º classe da Divisão de Explora- 

ção; Artur Guerreiro, empregado principal da Divisão 

de Exploração; Bernardino Coelho, arquiteto da Di- 

visão de Via e Obras; Cottinelli Telmo, arquiteto na 

Divisão de Via e Obras; Afonso Nogueira, chefe de 

desenhadores da Divisão de Via e Obras; Leandro 

Calderon desenhador na Divisão de Via e Obras. 

Noutros desenhos executados na Sala de Estudos 

da D. V. O. e na Escola de Aprendizes do Barreiro, 

existem trabalhos de grande valor artístico. 

Em fotografia marcam os trabalhos dos srs. Leite 

Pinto, Alvaro Paz, Américo Gomes, Ferrugento Gon- 

çalves, António Nunes, Nazareth de Souza, Frederico 

de Quadro Abrahão, Morais Pereira, Corrêa Mendes, 

Brito Abrantes, Hermano Batista, Esteves Junior Ma- 

nuel Gonçalvés, Horta e Costa Degues Zeferino 

Pereira e outros. 

A falta de espaço com que lutamos neste momento 

bem como o desejo de uma visita minuciosa aos inte- 

ressantes trabalhos obriga-nos a deixar para o próxi- 

mo número uma mais larga divulgação dos impor- 

tantes trabalhos culturais que em tão boa hora resui- 

tara uma interessante exposição.
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BASES ORCAMENTAIS 
PARA 

ASSENTAMENTO DE VIA FERREA 

Por ANTÓNIO GU E D-E'S 

(Continuação) 

d) Material de 44,9 quilogramas por m. |. 

8 1,º — Tangente do ângulo da cróxima 0,09, 

N.º 283 — Um S de ligação para via férrea.de 1"1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. l., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",00 

e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

8,6227 T de carris Vignole de aço 

48  barretas de cantoneira 
96 parafusos de via com porcas e anilhas 

876  a«tirefonds» correntes 
144 «tirefonds» de junta 

2 jodos de travessas especiais 

8 travessas rectangulares 

131,188 m,c.de brita que passe por anel de 0".,06 de diâ- 

metro 

24,5 h. de capataz de via 

612,9 h. de assentador 
378 h. de trabalhador 

5/9 dos jornais para ferramentas 

N.º 284— Um S de ligação para via férrea de 1",665 

de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. 1, sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 

300", o raio da concordância, para entrevia de 2"1,05 

e incluindo balastragem. = 

2 agulhasde aço e acessórios 
2 cróximas de aço e acessórios 

8,6798 T de carris de Vignole de aço 
48  barretas de cantoneira 

96 parafusos de via com porcas e anilhas 
876  «tirefonds» correntes 
144  «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
8 travessas rectangulares 

132,059 m, cc. de brita que passe por anel de 07,06 de 

diâmetro 
24,5 h, de capataz de via 

615 h. de assentador 
579,7 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 285 — Um S de ligação para via férrea de 17,665 

de largura entre carris com o pêso de 44,0 quilos por 
m. 1., sendo 0,09. a tangente do ângulo da cróxima e 

300", o raio da concordância, para entrevia de 2",10 

e incluindo balastragem. 
LL 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

8,7229 T de carris Vidnole de aço 
48  barretas de cantoneira 

96 parafusos de via com porcas e anilhas 

882 . «tirefonds» correntes : 

144  «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

9 travessas rectangulares 

132,874 m,.c.de brita que passe por anel de 01,06 de dià- 

.metro 

24,5 h. de capataz de via 
617,5 h. de assentador 
381,4 h, de trabalhador 

5º/5 dos jornais para ferramentas 

N.º 286 — Um S de ligação para via férrea de 1"1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. l., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",15 

e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

8,775 T de carris Vignole de aço 
48  barretas de cantoneira 
96 parafusos de via com porcas e anilhas 

888  «tirefonds» correntes 
144  «tirefonds» de junta 

2- jogos de travessas especiais 
10 travessas rectangulares 

1533,718 m ec. de brita que passe por anel de 0,"06 de 
diâmetro 

24,5 h. de capataz de via 
- 619,6 h. de assentador — 

385 h. de trabalhador 
5º/0 dos jornais para ferramentas 

N.º 2867 — Um S de ligação para via férrea de 1"1,665 

de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. l., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e
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300", o raio da concordância, para entrevia de 2",20 
e incluíndo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2  cróximas de aço e acessórios 

8,825 T de carris Vignole de aço 

48  barretas de cantoneira 
96 parafusos de via com porcas e anilhas 

888  «tirefonds» correntes 
144 «irefonds» de junta 

2 jodos de travessas especiais 

10 travessas rectangulares 

134,560 m. c. de brita que passe por anel de 0",06 de 
diâmetro 

24,5 h. de capataz de via 
622 h., de assentador 

f ” 
2 

agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço e acessórios 

8,9755 T de carris Vignole de aço 
48  barretas de cantoneira 

96 parafusos de via com porcas e anilhas 
906  «tirefonds» correntes 

144 «tirefonds de junta 
2 jogos de travessas especiais 

15 travessas rectandulares 

137,092 m. c. de brita que passe por anel de 0,"06 de 
diâmetro : 

25 h. de capataz de via 
628,7 h. de assentador 

391 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

385 h. de trabalhador 
5/9 dos jornais para ferramentas 

N.º 288 — Um S de ligação para via férrea de 11,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1, sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 

300", o raio da concordância, para entrevia de 2",25 

N.º 291 — Um S de ligação para via férrea de 11,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. l., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",40 

e incluíndo balastragem,. 

e incluindo balastragem. 

2 

2 

agulhas de aço e acessórios 

cróximas de aço e acessórios 

8,8752 T de carris Vignole de aço 
48 — barretas de cantoneira 
96 parafusos de via com porcas e anilhas 

894  «tirefonds» correntes 
144 «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

11 travessas rectangulares 

155,4A06 mc. de brita que passe por anel de 0,º06 de 

2 
2 

agulhas de aço e acessórios 

cróximas de aço e acessórios 

9,0234 T de carris Vignole de aço 
48 
96 

barretas de cantoneira 

parafusos de via com porcas e anilhas 
906  «tirefonds» correntes 
144 «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
15 travessas rectangulares 

157,956 m.c.de brita que passe por anel de 02,06 de 
diâmetro 

25 h. de capataz de via 
6531 h. de assentador 

diâmetro 
25 h. de capataz de via 

624 h. de assentador 
386,6 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 289 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1,, sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 

300", o raio da concordância, para entrevia de 2",30 

e incluindo balastragem. " 

2 agulhas de aço e acessórios 

2 cróximas de aço e acessórios 

8,9252 T de carris Vignole de aço 

392 h. de trabalhador 
5º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 2902 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300”, o raio da concordância, para entrevia de 2",45 

e incluíndo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2  cróximas de aço e acessórios 

9,0755 T de carris Vidnole de aço 

48  barretas de cantoneira 
96  parafusus de via com porcas e anilhas 

48  barretas de cantoneira 
96 parafusos de via com porcas e anilhas 

900 — «tirefonds» correntes 
144 «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

912  «tirefonds» correntes 
144  «tiretonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
14 travessas rectangulares 

138,780 - m. c. de brita que passe por anel de 0m,06 de dia- 
metro 

12 travessas rectangulares 

136,248 m c,. de brita que passe por anel de 01,06 de 

diâmetro 

25 h. de capataz de via 
626,5 h. de assentador 
388,5 h. de trabalhador 

5 º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 2900— Um S de ligação para via férrea de 1"1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. l., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",35 
e incluíndo balastragem, 

25 h. de capataz de via 
633,2 h. de assentador 

395,5 h. de trabalhador 
5º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 293 — Um S de ligação para via férrea de 1"7,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1.,, sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",50 

e incluindo balastragem. ' 

2 agulhas de aço e acessórios 

2 cróximas de aço e acessórios
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9,1237 T de cartis Vignole de aço 
48  barretas de cantoneira 
96 parafusos de via com porcas e anilhas 
918  «tirefonds» correntes 
144 «tirefonds» de de junta 

2 jogos de travessas especiais 
15 travessas rectangulares * 

1539,623  m. c. de brita que passe por anel de 07,06 de 
diâmetio 

25,5 h. de capataz de via 

655,5 h. de assentador 
395,5 h. de trabalhador 

5/79 dos jornais para ferramentas 

N.º 204 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 

de largura entre carris com o pêso de 44,09 quilos por 

m. 1., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 25,55 
e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2 cróximas de aço e acessórios 

9,1757 T de carris Vignole de aço 

48  barretas de cantoneira 
96 parafusos de via com porcas e anilhas 

918  «tirefonds» correntes 

144  «tirefonds» de junta 
2 jogos de travessas especiais 

15 travessas rectangulares 

140,466 
diâmetro 

25,5 h. de capataz de via 
657,7 h. de assentador 

397 h. de trabalhador 
5º/o dos jornais para ferramentas 

É 

N.º 295— Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. l., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",60 
e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios | 
2 cróximas de aço e acessórios 

9,2238 T de carris Vignole de aço 
48  barretas de cantoneira 

96 parafusos de via com porcas e anilhas 

924  «tirefonds» correntes 

144 «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
16 travessas rectangulares 

141,510 m. c. de brita que passe por anel de 0,06 de 

diâmetro | 

25,5 h. de capataz de via 

640 h. de assentador - 
398,7 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 296 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1.,, sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 27,65 
e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
2 cróximas de aço e acessórios 

9,2739 T de carris Vignole de aço 
48  barretas de cantoneira 
93 parafusos de via com porcas e anilhas 

m, c. de brita que passe por anel de 07,06 de, 

950  «tirefonds» correntes 
144  «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
17 travessas rectangulares 

142,155 m. c. de brita que passe por anel de 071,06 de 

diâmetro 
25,5 h. de capataz de via 

642,5 h. de assentador 
401,5 h. de trabalhador 

5/0 dos jornais para ferramentas 

N.º 297 — Um S de ligação para via férrea de 17,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,09 quilos por 

m. 1., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",70 
e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 
2 cróximas de aço e acessórios 

9,524 T de carris Vignole de aço 
52  barretas de cantoneira 

104 parafusos de via com porcas e anilhas 
936  «tirefonds» correntes 
156  «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

18 travessas rectangulares 

142,71l m ec de brita que passe por anel de 0,06 de 

diâmetro 
26 h. de capataz de via 

645 h, de assentador 
405,2 h. de trabalhador 

5/9 dos jornais para ferramentas 

N.º 208— Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. 1l., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 

300", o raio da concordância, para entrevia de 2,75 

e incluindo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2 cróximas de aço e acessórios 
9,53741 T de carris Vignole de aço 

52  barretas de cântoneira 
104 parafusos de via com porcas e anilhas 
942  «tirefonds» correntes 

156  «tirefonds» de junta 
2 jogos de travessas especiais 

19 travessas rectangdulares 

1453,841 m. c;de brita que passe por anel de 0m,06 de 

diâmetro 
26 h. de capataz de via 

647 h. de assentador 
405 h. de trabalhador 

5/06 dos jornais para ferramentas 

N.º 209 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
— de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m. 1., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 

300", o raio da concordância, para entrevia de 2"',80 

e incluindo balastragem. 
- 

2 agulhas de aço e acessórios 

2 . cróximas de aço. e acessórios 

9,424] T de carris Vignole de aço 
52  barretas de cantoneira 

104 parafusos de via com porcas e anilhas 
942 — «tirefonds» correntes 

156  «tirefonds» de junta
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2 jogos de travessas especiais 
19 travessas rectandulares 

N.º 303— Um S de ligação para via férrea de 17,665. 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

144,372 m. c. de brita que passe por anel de 0,06 de 

diâmetro 
m. 1., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300”, o raio da concordância, para entrevia de 2",95 26 h. de capataz de via 

649,5 h. de assentador 

406,8 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 300 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 

m. 1., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2",85 
e incluíndo balastragem. 

2 agulhas de aço e acessórios 

2  cróximas de aço e acessórios 

e incluindo balastragem.. 

9 

2 

agulhas de aço e acessórios 

créximas de aço acessórios 

9,5745 T de carris Vignole de aço 

52 barretas de cantoneira 

104 parafusos de via com porcas e anilhas 

960  «tirefonds» correntes 
156  «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especieis 

22 travessas rectanguláres - 
146,867/ m. c. de brita que passe por anel de 0,06 de 

diâmetro 

9,4742 T de carris Vignole de aço 
52  barretas de cantoneira 

104 parafusos de via com porcas e anilhas 

948 — «tirefonds» correntes 
156  «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 

20) travessas rectangulares 
145,204 — m. c. de brita que passe por anel de 0=,06 de diâ- 

metro 

26,5 h. de capataz de via 

26,5 h. de capataz de via 

656,2 h. de assentador 

412 h. de trabalhador 

5º/, dos jornais para ferramentas 

N.º 303 — Um S de ligação para via férrea de 1,665 

de largura entre carris com o pêso de 39,8 quilos por 

m. 1., sendo 0,09 a tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 3,00 

651,5 h. de assentador 

408,5 h. de trabalhador 
5º/o dos jornais para ferramentas 

N.º 301 — Um S de ligação para via férrea de 1",665 
de largura entre carris com o pêso de 44,9 quilos por 
m, 1., sendo 0,09 à tangente do ângulo da cróxima e 
300", o raio da concordância, para entrevia de 2" 90 
e incluindo balastragem. : 

incluindo balastragem. 

2 

2 

agulhas de aço e acessórios 
cróximas de aço e acessórios 

9,6246 T de carris Vignole de aço 

2 agulhas de aço e acessórios 
2  cróximas de aço e acessórios 

9,5243 T de carris Vignole de aço 

52  barretas de cantoneira 

104 parafusos de via com porcas e anilhas 
954  «tirefonds» correntes 
156 «tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
21 travessas rectandulares 

I46,056/ m. c. de brita que passe por anel de 0,06 de diâ- 
metro 

26,5 h, de capataz de via 
654 h. de assentador 

410,5 h. de trabalhador 

5/7 dos jornais para ferramentas. 

52  barretas de cantoneira 
104 — parafusos de via com porca e anilhas 
966 — «tirefonds» correntes 
166 —«tirefonds» de junta 

2 jogos de travessas especiais 
25 travessas rectangulares 

m. c. de brita que passe por anel 0"”,06 de diâ- 147 ,699 

; metro 

26,5 h. de capataz de via 
658,5 h. de assentador 

414 h, de trabalhador 

5/9 dos jornais para ferramentas 

(Continúa) 

LIDA, 

COMPRE 

JANTE EM PORTUGAL» 

à venda em tôdas as livrarias. 

— Quereis dinheiro? 
JOGAI NO 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

Sempre Sortes 6randes! :
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São felizes porque falam e ninguém os ouve. 

Vantagens de quem tem telefone. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

s  R6DMAÇ 
à DE NEW YORK 

« igencia International, 
He Informações comeretals 

FUNDADA EM |184| 

|| ESCRITÓRIO EM LISBOA 
(DIRECÇÃO PARA PORTUGAL) 

lo, Rua dos Faqueiros 
SUCURSAL NO PORTO 

Se
 

f
i
o
 

E.
 

Frein pour Chemins de Fer à Vapeur & électriques, 

Automotrices, Camions automobiles &ec. : 

Chauffage & Conditionnement de/'air pourtous Véhkieules 

COMPAGNIE DES FREINS WKWESTINGHOSE 

Ra DESA MENTS DE FREINVILLE, 

Sevran (Seine-et-Oise) France 

GANWACADANONS Sadi | 

Importadores de tódas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição 6 antracites 

ESCRITÓRIO ARMAZEM TELEFONES 139, RUA DOS BACALHOEIROS 
P. B. X.—28082, 28033 e 28084 ' LISBOA DOCA DE ALCANTARA 
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fins. 

locomotivas para rápidos, 
2 D (4-8-0), de 4 cilindros, 
compound, a vapor sobrea- 
quecido, (para bitóla de 
1670 m/m) da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguêses da 

BEIRA ALTA, 
fornecidas em 1930 por 
HENSCHEL & SOHN A.6G. 

Pp 

Há já mais de meio seculo 
que as locomotivas "“Henschel” são conhecidas e preferidas 

em Portugal e suas Colonias, onde as mesmas se teem 

qualificado. 

Centenas de locomotivas HENSCHEL” 
circulam nas mais imporiantes linhas portuguêsas da Metro- 

pole e Ultramar. 

REPRESENTANTE GERAL 
para Portugal e Colónias: 

CARLOS EMPIS 
Rua de S. Julião, 23, 1º 

LISBOA 
HENSCHEL & SOHN A.6O. 


